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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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Capítulo 17

APRENDIZAGEM ATIVA: 
AUTONOMIA AO APRENDER E ENSINAR

Jonas dos Santos Colvara 
Faculdade Anhanguera de Caxias do Sul

E-mail: jonascol@bol.com.br

Eniel do Espírito Santo
Universidade do Recôncavo da Bahia/SEAD

 E-mail: enielsanto@gmail.com

RESUMO: O artigo visa trazer uma reflexão sobre a 
aprendizagem ativa e a autonomia na educação. 
Aborda as características de como aprender 
com autonomia, como ensinar dessa maneira 
e os resultados desse modelo. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória descritiva com abordagem 
qualitativa que utiliza a revisão de literatura 
como procedimento de coleta de dados. Ao final 
do artigo, conclui-se que a aprendizagem ativa 
carrega consigo princípios do movimento Escola 
Nova e tem como uma das características a 
aprendizagem autônoma e o desafio de ensinar 
dessa maneira visto que a maioria dos docentes 
não foram formados assim. Foi possível identificar 
as principais características que o estudante 
precisa desenvolver no ato de aprender com 
autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Autonomia. Aprendizagem 
Ativa. Aprendizagem.

ABSTRACT: The article aims to bring a reflection 
on active learning and autonomy in education. It 
addresses the characteristics of how to learn with 

autonomy, how to teach in this way and the results 
of this model. This is an exploratory descriptive 
research with a qualitative approach that uses 
literature review as a data collection procedure. At 
the end of the article it is possible to concluded 
that active learning carries the principles of the 
New School movement, and a major characteristic 
is autonomous learning this way is challenging 
since most of the teachers were not formed in this 
way. Possible to identify the main characteristics 
that students develop in the act of learning with 
autonomy. 
KEYWORDS: Autonomy. Active Learning. Learning.

1 | INTRODUÇÃO

Frente a necessidade de formar profissionais 
e cidadãos com características mais autônomas, 
e com a intenção de desenvolve-las e utilizá-las no 
processo de aprendizagem, surge o problema da 
presente pesquisa, pois faz-se necessário o estudo 
e discussão acerca da aprendizagem ativa, sua 
origem, suas particularidades, e entender como 
se dá a autonomia ao ensinar e ao aprender, suas 
características, e as técnicas necessárias para o 
sucesso na sua aplicação.

	 O presente artigo tem como objetivo 
principal proporcionar uma reflexão a respeito da 
aprendizagem ativa, seus conceitos e aplicações, 
além de analisar como se ensina estimulando a 
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autonomia, e como os estudantes aprendem exercendo atividades autônomas.
	 Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva com abordagem qualitativa que 

utiliza a revisão de literatura como procedimento de coleta de dados, resgatando conceitos 
da escola nova de Dewey (1965), e associando-os às características do movimento com 
as metodologias ativa. No texto se fará uma reflexão a respeito das metodologias ativas 
baseado nas obras de Moran (2013), Mitre (2008) e Berbel (2012), que muito vem 
contribuindo com a comunidade científica a respeito do tema. Utilizou-se também dos 
conhecimentos deixados por Paulo Freire na obra Pedagogia da Autonomia, onde pôde-se 
compreender os desafios de ensinar promovendo a autonomia, além de outros autores 
consultados que puderam agregar fundamentação teórica a pesquisa.

	 Entende-se que para começar a discussão é importante compreender o surgimento 
do movimento escola nova e a reprodução das suas características e objetivos identificados 
no que se conhece por metodologias ativas, além de discutir essa metodologia de ensino 
e aprendizagem.

APRENDIZAGEM ATIVA E OS PRINCÍPIOS DO ESCOLANOVISMO

Características do que conhecemos como aprendizagem ativa vem sendo discutidas 
por diversos autores ao longo dos anos. Analisando historicamente, ficaram evidentes no 
momento da busca pela ruptura com o modelo tradicional de ensino, um dos precursores 
foi o filósofo e educador estadunidense John Dewey. Em meados do século XX o mesmo 
começa a abordar discussões que buscavam levar ao fim da educação baseada na simples 
transmissão de conteúdos, movimento denominado escola nova (DEWEY, 1965). 

Nesta época, desencadeou-se um importante movimento na área da educação, 
passaram a surgir diversas terminologias para o tema, além de escola nova, algumas delas 
com o nome que por si só se aproximam da ideia de aprendizagem ativa. Segundo Veiga 
(2007, p.217): “Escola nova”, “escola ativa” e “escola do trabalho” – a designação variava 
segundo os autores e as tradições locais”, mas sem dúvida o termo Escola Nova foi o mais 
difundido.

No Brasil o movimento pela busca do fim da educação bancária, termo utilizado 
pelo também filósofo e educador brasileiro Paulo Freire (1997), quando se referia ao ato 
de estudantes apenas receberem e guardarem o que o professor transmitia em sala de 
aula, tiveram início na mesma época, mas essas características de ruptura com o modelo 
tradicional de ensino tornou-se mais conhecida na década de 1930, através jurista e 
educador baiano Anísio Teixeira, que foi o grande difusor dos pressupostos do movimento, 
onde o mesmo dava ênfase a capacidade de julgamento relação a memorização.

Ainda hoje algumas características na escola nova de Dewey são identificadas 
nos métodos de aprendizagem ativa, como por exemplo a busca da estimulação da 
aprendizagem autônoma, onde o estudante assume o papel de principal ator no processo 
de ensino e aprendizagem, ficando evidente que a autonomia era uma das aspirações da 
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escola nova.
A aprendizagem ativa está baseada na necessidade de mudanças na relação de 

ensino e aprendizagem, e vem sendo difundida entre as instituições de ensino nos diversos 
níveis de educação. Contudo nesse estudo, focaremos a aplicação na educação superior 
no Brasil. 

Na aprendizagem ativa, passa a se tornar constante a busca pela vivência do estudante 
com situações mais próximas da realidade que ele encontrará fora da faculdade, oferta-se 
atividades práticas, a aplicação de ferramentas mais dinâmicas, interativas, adaptativas, 
dando liberdade ao estudante e, dessa maneira, o estudante pode desenvolver-se com 
a orientação do professor e estar melhor preparado quando for encontrar situações 
semelhantes na sua futura carreira profissional. Desta forma,

 [...] Podemos entender que as Metodologias Ativas se baseiam em formas de desenvolver 
o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições 
de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática 
social, em diferentes contextos (BERBEL, 2012, p.30).

Os métodos educacionais precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Quando 
se deseja que os estudantes sejam proativos, ao ensinar precisamos adotar metodologias 
que os envolvam em atividades cada vez mais complexas, onde precisem tomar decisões e 
avaliar os resultados delas. Da mesma forma objetiva-se que os estudantes experimentem 
novas possibilidades de expor sua criatividade e iniciativa, ambas características serão 
desenvolvidas em função da curiosidade, onde demandará de autonomia na busca do 
conhecimento (MORAN, 2015).

Realizando uma analogia entre a educação tradicional e o que se espera com as 
técnicas da aprendizagem ativa o autor Silberman (1996 apud BARBOSA; DE MOURA, 
2013, p. 54) nos traz uma reflexão baseada em um provérbio chinês que nos auxilia nessa 
compreensão.

[...] é oportuno lembrar um provérbio chinês que diz: “O que eu ouço, eu esqueço; o que 
eu vejo, eu lembro; o que eu faço, eu compreendo. ” Isso foi dito pelo filósofo Confúcio e 
tem relação direta com aprendizagem ativa. Silberman (1996) modificou esse provérbio 
para facilitar o entendimento de métodos ativos de aprendizagem, dando a ele a seguinte 
redação: 

• O que eu ouço, eu esqueço; 

• O que eu ouço e vejo, eu me lembro; 

• O que eu ouço, vejo e pergunto ou discuto, eu começo a compreender; 

• O que eu ouço, vejo, discuto e faço, eu aprendo desenvolvendo conhecimento e 
habilidade; 

• O que eu ensino para alguém, eu domino com maestria (BARBOSA; DE MOURA, 2013, 
grifo dos autores).

A passagem descrita acima mostra alguns princípios da aprendizagem ativa e os 
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resultados alcançados baseado nas técnicas. É possível analisar que quanto mais se 
discute e se faz, mais se desenvolve habilidades, e tais técnicas podem ser alcançadas 
com a interação no AVA, em fóruns, chats, e etc.

No dizer de Mitre et al. (2008), ele explica que as metodologias ativas têm como 
estratégia principal de aprendizagem a problematização, buscando motivar o aluno, pois 
diante do confronto com um problema, ele se detém, examina, reflete, faz relação com o 
contexto que está inserido e passa a ressignificar suas descobertas. 

A aprendizagem ativa é uma metodologia que norteia diversos modelos acadêmicos, 
dentre eles o que conhecemos como sala de aula invertida, onde existe uma mistura de 
atividades presenciais e virtuais mediadas por um professor ou tutor, aplicando técnicas 
que atendem os princípios das metodologias ativas. Existe também o que se conhece 
por hibridismo, que é uma mistura das atividades presenciais, com atividades virtuais 
mediadas, porém essa metodologia não se restringe apenas à modalidade presencial.

No Ensino a Distância (EAD), as metodologias ativas se evidenciam em diversas 
características, como na flexibilidade espacial para realizar as atividades, além da 
autonomia que é esperada desse estudante quando existe uma expectativa nele para a 
resolução de atividades virtuais individuais, ou até mesmo, nas tarefas em grupo apoiadas 
pela tecnologia.

Segundo Moran, quando se refere a utilização das metodologias ativas para o ensino 
à distância, pode-se passar a oferecer propostas de atividades mais personalizadas, 
monitorando-as, avaliando-as em tempo real, sendo que isso não era possível quando se 
ofertava ensino EAD nos primórdios, onde era convencional e massivo (MORAN, 2013).

Através das pesquisas, fica evidente que o movimento escola nova foi um dos 
principais movimentos de ruptura do modelo tradicional de ensino, e influenciou bastante 
o que se conhece hoje por aprendizagem ativa, imprimindo seus princípios no modelo que 
se estuda nesse artigo, fazendo entender as metodologias ativas como uma sequência do 
que se esperava alcançar no escolanovismo.

Analisando a aprendizagem ativa e a escola nova, e considerando os períodos que 
surgiram, fica evidente que a aprendizagem ativa dispõe de ferramentas mais eficazes para 
sua consolidação, pois utiliza-se da tecnologia como aliada, rompendo barreiras espaciais 
e algumas vezes temporais, onde propicia melhores condições para as mudanças que 
se busca alcançar, permitindo a promoção da aprendizagem autônoma, que é um dos 
objetivos do método. Sabido isso, se faz necessário em um primeiro momento entender um 
pouco melhor o termo autonomia e sua aplicação na educação.

AUTONOMIA E A APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO

Iniciaremos com a análise da palavra autonomia para que possamos entender um 
pouco melhor os seus diversos significados, para posterior discussão quando se aplica 
na educação. Autonomia deriva do grego e na sua etimologia, traduz-se para o português 
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como “Lei própria”. O termo era entendido na Grécia antiga como independência e direito 
de uma gestão própria.

Em consulta no dicionário Aurélio (HOLANDA, 2001, p.77), encontrou-se as seguintes 
definições: 1. Faculdade que conserva um país conquistado de se administrar por suas 
próprias leis, 2. Liberdade moral ou intelectual. 3. Independência administrativa.

Conhecendo as distintas definições e sentidos da palavra autonomia e entendendo 
um pouco da sua origem e da formação da palavra, conclui-se que a mesma possui diversos 
significados, mas associa-se sempre ao ato de tomar suas próprias decisões, no sentido 
de ser independente, não sofrer influência, ter gestão própria e, veremos mais à frente 
do presente artigo, que na área educação essas características são as esperadas dos 
estudantes e as que devem ser despertadas neles pelos docentes e pelas instituições de 
ensino.

Para aprender com autonomia fazendo uso das metodologias ativas espera-se do 
estudante a capacidade de interpretar, sintetizar, relacionar, comparar, ser crítico e tirar 
suas próprias conclusões, e do docente a capacidade de encaminhar, mediar, acompanhar, 
presencialmente ou não, e não agir como transmissor do conhecimento, e sim como 
o mediador, curador, o que dará o suporte e direcionamento no processo de ensino e 
aprendizagem.

Uma importante ferramenta para promover a autonomia na educação é o uso 
da tecnologia, pois a mesma proporciona o cenário ideal para o exercício da liberdade 
e estimulação da criatividade, rompendo barreiras espaciais e territoriais, permitindo o 
aprender por sua própria conta e, com o uso dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) 
garantir o acompanhamento e direcionamento necessário.

Para Moran (2015), a tecnologia nos proporciona a integração de todos os espaços e 
tempos, o ensinar e aprender acontecem numa interligação simbiótica, profunda, constante 
entre o mundo físico e mundo digital, possibilitando assim por meio dessa interação a 
mediação e o aprender autônomo.

Entende-se então que a autonomia é uma característica importante na educação e é 
esperada dos estudantes nas metodologias ativas. Está presente em diversas modalidades 
de ensino, seja ela presencial ou EAD, mas fica evidente que no ensino à distância tais 
características são mais visíveis e trouxeram melhorias consideráveis se comparado aos 
modelos anteriores.

Percebe-se que existe o estímulo à busca pelo aprendizado a partir da realidade em 
que está inserido o estudante, e que isso foi possível em função da utilização da tecnologia 
como ferramenta que proporciona com maior facilidade a realização e o acompanhamento 
de atividades autônomas.

O DESAFIO DE ENSINAR ESTIMULANDO A AUTONOMIA

Ao docente cabe a importante tarefa de ensinar e formar cidadãos e profissionais 
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os mais qualificados possíveis, e essa responsabilidade vem aumentando à medida que 
o ensinar não esteja mais tão somente ligado ao ato de transferir o que se sabe, e sim na 
função que passa a exercer, que é o papel de construir o conhecimento junto ao estudante, 
e em muitas vezes sem ter a possibilidade do conato físico/presencial com o mesmo, como 
por exemplo no EAD.

Dewey (1965) aborda as características principais do que é esperado na escola nova, 
porém em sua obra não existe uma orientação direcionada em relação a como o docente 
deve aplicar tais princípios em sala de aula, não existia um manual. Nos últimos 30, 40 
anos no Brasil muitas foram as pesquisas que abordaram o tema e tentaram contribuir com 
essa inquietação dos docentes. Em relação a isso, aprofundam-se os estudos e discussões 
acerca das metodologias ativas de ensino e por consequência algumas ferramentas e 
técnicas para o auxílio do docente.

Na intenção de orientar os professores em como ensinar e fomentar a autonomia dos 
estudantes, Paulo Freire (2010) na sua obra Pedagogia da Autonomia destaca algumas 
dicas, entre elas, a que o próprio docente necessita se questionar, buscar, se indagar, para 
que também de maneira autônoma aprenda para ensinar. Em uma passagem do mesmo 
livro, o autor traz uma reflexão acerca desse tema: “Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e porque me indago” 
(FREIRE, 2010, p.29). 

Freire (2010) também alerta para a importância do docente em exercer seu papel de 
mediador. Os estudantes são naturalmente curiosos, e isso é bom, pois segundo ele não 
há criatividade sem curiosidade, porém conclui que o aprender autônomo sem algum tipo 
de orientação é perigoso, e que curiosidade sem mediação leva ao senso comum.

Educar para a autonomia significa também, um ato político e pedagógico, com 
impacto na formação profissional (BERBEL, 2015), pois entende-se que o estudante 
precisa ser crítico, pensar por si só e expor seu ponto de vista, para junto aos demais 
colegas e professores construir o conhecimento. O ato de ensinar com autonomia estimula 
a formação do cidadão que exercerá a criticidade.

Segundo Berbel (2012) existem diversas possibilidades de praticar a metodologia 
ativa, por exemplo, o docente pode ensinar através da utilização do estudo de caso, que 
estimula o estudante a praticar a autonomia enquanto realiza suas atividades.

Quando se fala em autonomia entende-se que o estudante buscará conhecimento 
no local em que está inserido e dentro das suas limitações. Paulo Freire nos ensina que 
que o docente deve: “Saber que devo respeito à autonomia e a identidade do educando 
exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber” (FREIRE, Paulo, 2010, p.61). 
Portanto, docentes em sala de aula ou à distância, devem esse respeito ao apreender 
autônomo para que exista de fato um ganho de aprendizagem no indivíduo, transformando 
seu conhecimento em um saber autêntico.

Entretanto, como fomentar a autonomia e promover de fato conhecimento nos 
estudantes? Segundo Santo (2006) para ensinar com autonomia deve ocorrer um 
acompanhamento frequente, pois o estudante necessita saber que está no caminho 
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correto; os recursos utilizados devem dar subsídio ao mesmo, uma vez que o estudo de 
maneira guiada e dirigida levará ao conhecimento pretendido; e por fim, a avaliação dos 
conhecimentos, para que docente e estudante saibam o que foi aprendido e possam 
realizar intervenções ou ajustes caso se faça necessário.

Porém ensinar com autonomia é um grande desafio, primeiro porque os docentes em 
sua grande maioria não foram formados dessa maneira, e sendo assim não a praticam, 
segundo porque o fato de não executar essa tarefa com precisão pode levar o aluno a 
equívocos na sua aprendizagem.

O ato de ensinar exige também respeito à autonomia e à dignidade do estudante, 
especialmente na intenção de uma abordagem progressiva, alicerce para uma educação 
que leva em consideração o indivíduo como um ser que constrói a sua própria história 
(BERBEL, 2012).

Para auxiliar no acompanhamento das atividades, guiar o estudante e promover a 
aprendizagem, o docente deve fazer uso da tecnologia, pois é no AVA, que essas interações 
se dão, é por lá na maioria das vezes que as comunicações ocorrem, seja com o docente, 
com tutores ou até mesmo com os demais colegas.

Dentre as vantagens do uso de tecnologia no método, destaca-se o fato de permitir o 
registro das atividades e interações, a viabilização do processo de aprendizagem de cada 
um e de todos os envolvidos, pois mapeando os progressos, apontando as dificuldades, 
pode-se prever determinados caminhos para os que têm dificuldades específicas, podendo 
em alguns casos fazer uso de plataformas adaptativas (MORAN,2015).

Portanto, ensinar os estudantes com metodologias ativas exige do professor praticar 
a autonomia na sua preparação e utilizar as ferramentas e técnicas para conduzir o ensino 
de maneira que os estudantes busquem seus conhecimentos, e essa busca e o ato de 
aprender por si tornem-se agradáveis e significativos.

Após o docente estar preparado e seguro para a condução das atividades, é 
importante entender como é para o estudante aprender com autonomia, quais são os 
desafios enfrentados por ele, e como se dá a aceitação desta que é apenas uma das 
características do modelo de aprendizagem ativa e o que agregará a eles.

A APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES DE MANEIRA AUTÔNOMA

Como abordado anteriormente, a autonomia é uma das características da 
aprendizagem ativa, sabe-se dos desafios em ensinar dessa maneira, eis que surge 
a necessidade de compreender como aprender dessa forma, e quais os diferenciais 
esperados desses estudantes.

Segundo Paulo Freire é importante saber que “Outro saber necessário à prática 
educativa, é a da inconclusão do ser que se sabe inconcluso” (FREIRE, 2010, p.59), é o 
que fala do respeito devido à autonomia do ser do educando, e a necessidade de respeito 
e considerar o estágio de conhecimento de cada um.
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Com a difusão da internet, a informação atualmente é bastante acessível, apreende-
se muitas coisas o tempo todo, as vezes até involuntariamente, seja acessando uma rede 
social, em sites de notícias, entre outros. O desafio é transformar essa facilidade de acesso 
a informações em conhecimento e que mediado por um professor ou tutor, o estudante 
saiba absorver o que de fato é relevante e confiável, exercitando assim uma avaliação 
crítica do que se aprende.

Quando se fala em autonomia no ensino, logo lembramos da EAD, embora a autonomia 
e princípios da aprendizagem ativa possam ser identificados no ensino presencial, é no 
EAD que o exercício da autonomia fica mais evidente, os estudantes necessitam ajustar 
seu tempo, espaço, e organizar seus conhecimentos, para posteriormente ser avaliado 
a respeito do que formulou até então como conhecimento, pois entende-se que para o 
estudante a aprender com autonomia exige respeito ao tempo de assimilação de cada 
indivíduo, pois o próprio estudante desenvolve uma relação com que aprende e como 
aprende.

Para Santo (2006) A autonomia é uma capacidade - de distanciamento, reflexão 
crítica, tomada de decisões e ação independente. Ela pressupõe, mas também requer, 
que o aluno desenvolva um tipo particular de relação com o processo e conteúdo da sua 
aprendizagem. A capacidade de autonomia será demonstrada tanto na forma como o 
aprendente aprende, como no modo como ele ou ela transferem o que foi aprendido, para 
contextos mais amplos Little (1991 apud SANTO, 2006). 

Na visão de Santo, a medida em que o estudante assume suas decisões, a 
aprendizagem passa a ser considerada como autônoma, e o ser autônomo, enquanto 
consequência do processo de aquisição da autonomia, refere-se à capacidade de cada 
um gerir os seus próprios interesses de aprendizagem: é a capacidade, o potencial, a auto 
direção, que resulta de um processo individual de auto regulação, é uma capacidade, uma 
competência, um “saber – fazer” neste caso, saber como concretizar essa capacidade 
(SANTO,2006).

Fica evidente as características que se espera de um estudante para que aprenda com 
autonomia, ele precisará se distanciar, utilizar da reflexão e criticidade, para que consiga 
acompanhar a expectativa que existe nele quando se aplica uma metodologia ativa.

Entendeu-se o desafio de desenvolver ou incorporar ao cotidiano do estudante tais 
características, porém fica claro a necessidade de aprender de maneira autonomia para o 
sucesso da aprendizagem no contexto estudado, e que como resultado desenvolva como 
diferencial, além do conhecimento efetivo, a capacidade de no futuro dirigir de maneira 
satisfatória, por conta própria, seu vida e carreira.

CONCLUSÕES

Através do estudo bibliográfico, revisitando diversos autores, desde de John Dewey e 
o movimento escola nova, alguns ensinamentos de Paulo Freire, chegando aos autores que 
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atualmente abordam as metodologias ativas em suas pesquisas, e em alguns momentos 
aprofundam-se ao aprender com autonomia, pôde-se realizar uma reflexão acerca do que 
inicialmente foi pretendido com o presente artigo.

O artigo contribuiu para um melhor conhecimento da aprendizagem ativa. Pôde-se 
constatar a forte influência do movimento escola nova para nos modelos de aprendizagem 
ativa, percebe-se a presença de várias características, destacando a busca do aprender 
autônomo, os desafios enfrentados pelos docentes e alunos e os ganhos alcançados com 
isso.

Foi possível compreender que a aprendizagem ativa está presente em distintas 
modalidades de ensino, seja no presencial e também no ensino à distância, e foi nessa 
última que ficou evidente a necessidade de atividades que promovam a autonomia e a 
realização dessas com o apoio da tecnologia rompendo barreiras como as territoriais, 
possibilitando assim o aprendizado por meio da realidade que o estudante está inserido.

Ficou evidente o grande desafio do docente em ensinar com os princípios da 
autonomia, uma vez que nem sempre são formados dessa maneira. Compreendeu-se 
que é necessário a prática da autonomia no seu processo de preparação para ensinar e 
surgiu o alerta para o risco de aprender de maneira autônoma sem a devida condução, que 
pode levar ao conhecimento empírico resultante do censo comum. Entretanto, a tecnologia 
permite ao docente realizar o acompanhamento e mediação necessários para o processo 
de aprendizagem, e dependendo da proposta da instituição, o mesmo poderá fazer uso 
de plataformas adaptativas, disponibilizando um cenário que se adapte às dificuldades de 
aprendizagem do estudante, o que ainda hoje é uma dificuldade para o ensino tradicional 
presencial.

Identificou-se que para os estudos a tecnologia é uma ferramenta indispensável 
e aliada da aprendizagem ativa e promotora do ensino de maneira autônoma, pois ela 
possibilita ao estudante o aprendizado em qualquer lugar, desconsiderando barreiras 
espaciais, podendo ele interagir com professores, e seus próprios colegas, independente 
da localidade em que resida.

Portanto, espera-se que o resultado da presente pesquisa, contribua com os 
educadores e estudiosos da área da educação, no sentido de fornecer informações 
referentes às metodologias ativas, à autonomia na educação, e ao fato dos desafios e 
cuidados ao ensinar dessa maneira, além de atentar aos desafios enfrentados pelos 
estudantes que aprendem dessa forma e apontar quais serão seus diferenciais. 
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